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RESUMO 

O ensino de Biologia possui muitos desafios, sendo um deles a forma como tradicionalmente 

tem sido ofertada, com a memorização de conteúdo, complexo e geralmente ofertado de modo 

expositivo e não integrado. Nesse contexto, os estudantes assumem posição passiva e não 

crítica, não aplicando o conteúdo apreendido à sua realidade. Nesse trabalho, propomos a 

elaboração de sequências didáticas utilizando a abordagem de ensino investigativo e a 

metodologia da problematização. O assunto escolhido foi o sistema reprodutor masculino e os 

alunos são convidados a participar do processo de construção do conhecimento, desde a 

formulação de hipóteses para uma situação problema incluindo a etapa de estudo investigativo, 

seguida pela elaboração de novas hipóteses, a partir do conhecimento agregado. As sequências 

foram elaboradas, aplicadas e avaliadas e poderão ser aplicadas por outros professores em 

outros contextos escolares, visando a aprendizagem significativa dos alunos e a interlocução do 

conteúdo estudado com a realidade. A percepção de motivação dos estudantes com a aplicação 

das sequências investigativas foi avaliada por meio de questionário adaptado a partir de escala 

de percepção validada, cujas respostas foram apresentadas por meio de frequências percentuais. 

Também foi realizada análise de conteúdo das hipóteses iniciais e finais formuladas para as 

situações problema, assim como de críticas e sugestões dadas ao projeto. Assim, buscamos 

neste trabalho, incentivar o protagonismo dos alunos na construção de conhecimentos em 

Biologia que dialoguem com sua realidade. 

 

Palavras-Chave: Ensino de Biologia. Ensino por Investigação. Sequências Didáticas. 

Metodologia da Problematização. 

 

 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

The teaching of Biology presents many challenges, one of which is the way it has traditionally 

been offered, with content memorization, complex and usually presented in an expository and 

non-integrated manner. In this context, students assume a passive and non-critical position, not 

applying the learned content to their reality. In this work, we propose the development of 

didactic sequences using the investigative teaching approach and the problematization 

methodology. The chosen subject was the male reproductive system, and students are invited 

to participate in the knowledge construction process, from formulating hypothesis for a problem 

situation including the investigative study stage, followed by the development of new 

hypothesis based on the aggregated knowledge. The sequences were developed, applied, and 

evaluated, and can be applied by other teachers in different school contexts, aiming at the 

meaningful learning of students and the connection of the studied content with reality. The 

perception of student motivation with the application of investigative sequences was evaluated 

through a questionnaire adapted from a validated perception scale, whose responses were 

presented through percentage frequencies. Content analysis of the initial and final hypothesis 

formulated for the problem situations, as well as criticisms and suggestions given to the project, 

was also carried out. Thus, in this work, we aim to encourage the students' protagonism in the 

construction of Biology knowledge that resonates with their reality. 

 

Keywords: Biology Teaching. Investigative Teaching. Didactic Sequences. Problematization 

Methodology. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 O ensino de biologia   

A educação, como direito fundamental consagrado na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB), desempenha papel importante no crescimento e na formação do indivíduo 

(Fischmann, 2001). A mesma, representa não apenas um processo de transmissão de 

conhecimento, mas também uma ferramenta indispensável para a promoção da igualdade em 

diferentes esferas da sociedade. Adicionalmente, a educação contribui para fomentar a 

cidadania e para a edificação de uma sociedade que seja mais justa e inclusiva, como 

mencionado por Pereira et al.,2024. 

Para o estudante do ensino médio, a disciplina Biologia é desafiadora, visto o grande 

número de conceitos complexos a serem assimilados, o que reforça às vezes, o aspecto 

conteudista pelo qual instituições de ensino optam, com vistas a adequarem seus estudantes aos 

concursos para ingresso nas instituições de ensino superior (Duré, Andrade e Abílio, 2021).  

            Para o professor, esse ensino é também desafiador, estando diante de um currículo 

extenso, complexo para um insuficiente número de aulas, acabando por exigir dos estudantes 

muitas vezes a memorização (Flores, 2012). Para que o ensino e aprendizagem sejam efetivos, 

é necessário envolver mais o estudante nesse processo, conectando o conteúdo ao cotidiano do 

aluno (Duré, Andrade e Abílio, 2021).  

A complexidade da nomenclatura dos seres vivos é um desafio nas aulas de Biologia 

que os estudantes frequentemente enfrentam ao ingressarem no ensino médio (Coelho, Silva e 

Pirovani, 2020). A diversidade de conteúdo a ser ministrado nos anos finais da educação básica 

e a necessidade de transmitir conceitos muitas vezes abstratos e intricados tendo como 

referências termos técnicos podem afetar a motivação do estudante, bem como aumentar a 

sensação de distância entre eles e o conteúdo (Santana e Freitas, 2023). 

Outro desafio observado nas aulas de Biologia, é que muitas vezes, justamente pelo fato 

de os conteúdos de Biologia serem extensos, docentes optam por aulas que não se integram 

com outros campos do conhecimento, transmitido de forma segmentada onde, por exemplo 

morfologia, fisiologia, bioquímica não se conectam (Dos Santos, 2018).Tentar segmentar o 

ensino de Biologia pode resultar na perda da visão integrada que é essencial para a compreensão 

completa dos fenômenos biológicos (Gonçalves, Biagini e Guaita, 2019). 

            Por outro lado, a organização dos conteúdos nos livros didáticos de Biologia 

desempenha um papel importante no processo de aprendizagem dos estudantes (Da Silva e 

Meglhioratti, 2020). A eficácia do ensino depende, em grande parte, da clareza e da estruturação 
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das informações apresentadas. Nesse sentido, é fundamental que os livros didáticos sejam 

cuidadosamente elaborados, considerando não apenas a profundidade do conteúdo, mas 

também a forma como esse conhecimento é apresentado aos estudantes (Veiga, 2014). 

No entanto, é comum encontrar nos livros didáticos uma linguagem que nem sempre é 

acessível ao público-alvo, devido ao excesso de termos técnicos e científicos sem a devida 

explicação (Duso et al., 2013). Além disso, muitas vezes os conceitos biológicos são 

apresentados sem uma contextualização adequada, o que pode dificultar a compreensão e a 

aprendizagem dos alunos na disciplina de Biologia. É fundamental que os materiais didáticos 

sejam elaborados de forma a tornar os conteúdos mais compreensíveis e próximos da realidade 

dos estudantes, facilitando assim o processo de ensino e aprendizagem nessa área do 

conhecimento (Souza e Rocha, 2017). 

É inegável a urgência de reestruturar o ensino de Biologia, adotando abordagens 

pedagógicas que estimulem uma compreensão holística e participativa.  É essencial que os 

métodos empregados incentivem a investigação, a experimentação e a análise crítica, 

proporcionando uma aprendizagem significativa para os alunos (Borges e Caliri, 2007).  

A implementação de práticas interdisciplinares e o uso de recursos tecnológicos também 

se destacam como estratégias relevantes para promover um ensino mais dinâmico e 

contextualizado. Nesse sentido, a reconfiguração do ensino de Biologia visa não apenas 

transmitir conhecimento, mas também desenvolver habilidades cognitivas e promover uma 

visão integrada da ciência e do mundo natural (Santos, De Queiroz Silva e Martins, 2021).  

Com certa frequência, os docentes de Biologia têm dificuldades de realizar aulas 

práticas nas escolas em que ministram suas aulas, seja pela falta de recursos ou mesmo de 

infraestrutura, incluindo laboratórios disponíveis. Esse cenário mostra que mesmo no século 

XXI o ensino de Biologia é realizado de modo bastante tradicional, pois se sustenta nos moldes 

de memorização de conceitos (Borba, 2013). 

O estudo do sistema reprodutor masculino é uma parte essencial do ensino de Biologia, 

apresentando uma complexidade que transcende aspectos anatômicos e fisiológicos. Segundo 

Duarte et al., (2023), esse sistema levanta discussões de questões éticas, sociais e de gênero, 

fundamentais para sua compreensão.  

Compreender o funcionamento do sistema reprodutor masculino é fundamental para 

fomentar a prática do autocuidado e da higiene entre os adolescentes, visando prevenir 

potenciais doenças que possam afetar seus órgãos sexuais, como o câncer de pênis e a disfunção 

erétil. Ao entenderem o funcionamento do corpo masculino e adotarem práticas adequadas de
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higiene, os jovens podem tomar medidas preventivas desde cedo, protegendo-se de problemas 

de saúde no futuro (Da Silva Freitas e Gomes, 2023).  

Discutir no contexto educacional sobre a importância da higienização adequada, o uso 

correto do preservativo e a realização de exames médicos regulares é fundamental para garantir 

uma vida saudável e evitar complicações futuras. Além disso, ao promover esse conhecimento, 

capacitamos os adolescentes a assumirem o controle de sua própria saúde, permitindo que 

tomem decisões informadas e responsáveis sobre seu bem-estar físico e emocional (Pires, 

2023). 

Ao abordar temas como autocuidado, prevenção, e higiene, os educadores se deparam 

não apenas com a necessidade de transmitir conhecimento científico, mas também de promover 

a reflexão crítica e o diálogo construtivo entre os alunos (Santos, 2021). Portanto, desenvolver 

estratégias pedagógicas que incentivem a investigação, a análise contextualizada e o debate 

aberto sobre o sistema reprodutor masculino não apenas enriquece a compreensão dos alunos 

sobre o tema, mas também os prepara para enfrentar questões éticas e sociais complexas em 

sua vida pessoal e na sociedade. 

 

1.2 O ensino e aprendizagem do sistema reprodutor masculino   

            A disciplina Biologia desempenha um papel fundamental ao instruir os adolescentes 

sobre a morfofisiologia do sistema reprodutor humano, cujos órgãos desempenham um papel 

vital na perpetuação da espécie. Além de transmitir conhecimentos anatômicos e fisiológicos, 

a escola também é responsável por abordar aspectos relacionados à saúde sexual e reprodutiva, 

bem como questões éticas e de gênero. Portanto, é essencial que o ensino nessa área seja 

abordado de forma didática e sensível, visando não apenas informar, mas também promover 

uma compreensão ampla e consciente desse tema relevante para o desenvolvimento humano 

(Sousa, Fernandes e Barroso, 2006).  

            Durante a adolescência, o início da puberdade desencadeia uma série de eventos 

fisiológicos e morfológicos que compõem o desenvolvimento humano. O entendimento da 

morfologia e fisiologia dos sistemas reprodutores tornam-se fulcral para os estudantes nessa 

fase, pois facilita a compreensão das mudanças que estão ocorrendo em seus corpos. Ao adquirir 

conhecimento sobre esses sistemas, os adolescentes conseguem compreender melhor as 

transformações físicas e hormonais que experimentam, promovendo uma vivência mais 

consciente e saudável da própria sexualidade e do corpo (De Paula, 2018).  

            A puberdade, embora seja um processo biológico natural, muitas vezes vem 

acompanhada de inseguranças e desconfortos. Os adolescentes podem sentir pressão para se 
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conformarem a padrões estéticos estereotipados, amplamente divulgados pela mídia e pelas 

redes sociais contribuindo para o desenvolvimento de distúrbios de comportamentos e 

problemas psicológicos (Alvares, 2020).   

           O estudo de aspectos da morfofisiologia do sistema reprodutor agrega conhecimentos 

importantes para os estudantes, especialmente no período da puberdade e adolescência, quando 

se inicia sua vida sexual. Este período, por vezes é desafiador, pois compreende a transição 

entre a infância e a vida adulta e é caracterizada por intensas transformações físicas, emocionais 

e sociais. Um dos aspectos mais emblemáticos desse novo ciclo é a puberdade, que compreende 

o estágio de mudanças biológicas que prepara o corpo para a maturidade sexual (Siegel, 2021).

 Além disso, a pressão social na adolescência vai desde o desempenho acadêmico até as 

relações interpessoais. O desejo de pertencer a determinados grupos sociais e de ser aceito pelos 

colegas muitas vezes pode influenciar as escolhas e comportamentos dos adolescentes, levando-

os a se afastarem de seus próprios valores e princípios (Carneiro, 2015).  

            Nesse contexto, o espaço escolar é primordialmente importante e necessário para 

aprender aspectos da morfofisiologia do sistema reprodutor masculino, com destaque para suas 

principais estruturas e suas funções específicas. Ao compreender a estrutura do sistema 

reprodutor, os alunos adquirem requisitos para explorar os processos biológicos relacionados à 

reprodução, desde a produção de gametas até a fertilização. É fundamental abordar as mudanças 

que ocorrem durante a puberdade até a idade adulta. Esse enfoque permite aos estudantes 

compreenderem não apenas a função reprodutiva, mas também a importância do equilíbrio 

hormonal e das mudanças físicas e emocionais associadas ao desenvolvimento sexual (Menezes 

e Pereira, 2023).  

            O sistema reprodutor masculino é composto por vários órgãos, como pode ser visto na 

Figura1:os testículos, o epidídimo, os ductos deferentes, a próstata, a vesícula seminal, 

glândulas bulbouretrais e a uretra. Cada um desses órgãos tem uma função especifica na 

produção e liberação dos gametas masculinos, para os quais a testosterona é fundamental em 

seu desenvolvimento e maturação, além das características sexuais masculinas (Nascimento-

Júnior, 2020).  
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Figura 1 - Órgãos do sistema reprodutor masculino. 

 

Fonte: Junqueira e Carneiro, 13ª Ed. 

No que tange o sistema reprodutor masculino o estudante deve identificar e reconhecer 

sobre o funcionamento de órgãos como os testículos, epidídimo, glândulas acessórias e pênis. 

O conteúdo deve ser explorado desde a fisiologia, incluindo aspectos hormonais e de 

funcionamento dos órgãos, até os aspectos histofisiológicos que se relacionem com o bem-estar 

físico e emocional do estudante (Nascimento-Junior, 2020).  

           Nesse contexto, o sistema reprodutor masculino surge como uma área de especial 

interesse, pois ao realizar buscas na literatura não se consegue muitas referências sobre esse 

tema ministrado com abordagens investigativas em sala de aulas (De Sousa et al., 2021). 

 Entende-se que para os estudantes do ensino médio é fundamental fornecer 

conhecimentos essenciais relacionados com o funcionamento do corpo e promover uma 

compreensão abrangente da saúde sexual do indivíduo que vive em sociedade, o que vale tanto 

para o sistema reprodutor masculino quanto feminino (Rodrigues, 2023). 

1.3      Condições que afetam órgãos do sistema reprodutor masculino: o câncer de pênis 

e a disfunção erétil  

            O sistema reprodutor masculino pode ser afetado por doenças ou condições fisiológicas 

alteradas, tais como infecção por HPV, disfunção erétil, câncer de pênis, câncer de próstata e 

outras. O câncer de pênis é uma das mais graves, pode levar o indivíduo à morte, sendo que 

geralmente a população não tem muitas informações a respeito, o que se configura como um 

alvo a ser explorado pela educação científica (Gomes, 2008).    
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            Segundo matéria veiculada pela Agência Brasil em 2021, esse tipo de câncer ainda afeta 

milhares de homens no Brasil, onde de 2016 a 2020 foram notificados 10.265 casos. Países não 

desenvolvidos possuem estatísticas de maior número dessa doença, como, além do Brasil, 

Quênia, Uganda, Egito e Índia. No Brasil, os casos são mais numerosos nas regiões Norte e 

Nordeste, atingindo indivíduos com menor faixa de renda e nível de instrução (Rodrigues, 2023, 

p. 1-2).   

            Diante do exposto, o presente projeto aborda um trabalho vinculado ao Programa de 

Ensino em Biologia. Acredita-se que o estudo dessa temática e possíveis causas e formas de 

prevenção dessa doença são temas de interesse. Em uma das sequências didáticas elaboradas, 

elege-se esse tema para estudo.   

           O câncer de pênis pode ser causado por diversos fatores, tais como genéticos, endógenos 

e exógenos. Quanto aos fatores exógenos, deve-se relacionar, em grande parte dos casos, a falta 

de higiene e a fimose (dificuldade de retrair o prepúcio) como possíveis causas. Geralmente, o 

câncer de pênis começa nas células da pele ou das glândulas do prepúcio (pele que cobre a 

glande) e pode-se espalhar para outras partes do corpo se não for tratado precocemente (Srougi, 

2003). Deste modo, desperta-se o interesse em um projeto que aborde formas de prevenção e 

diagnóstico precoce, para evitar o agravamento da doença.   

           Segundo Souza (2011), os fatores de risco para o desenvolvimento do câncer de pênis 

incluem a falta de higiene adequada, infecção pelo vírus do papiloma humano (HPV), 

tabagismo, histórico de fimose e histórico familiar de câncer de pênis. Os sintomas dessa doença 

podem incluir uma ferida persistente, verrugas, úlceras, caroços, vermelhidão, coceira, dor ou 

sangramento no pênis.  

           É importante procurar um médico caso perceba qualquer alteração suspeita no seu órgão 

genital (Costa et al., 2013). Já o tratamento pode envolver cirurgia para remover o tecido 

afetado, radioterapia, quimioterapia ou imunoterapia, dependendo do estágio e extensão do 

câncer. É importante dizer que o prognóstico dessa doença depende do estágio em que a doença 

foi diagnosticada e da resposta ao tratamento (Nogueira et al., 2021).   

           Quando se discute saúde, deve-se considerar além de aspectos físicos, também os 

emocionais e psíquicos dos indivíduos e considerar também o quanto isso afeta suas relações 

com o meio (Da Cunha Fernandes, 2020). A infertilidade masculina, por exemplo, pode ser um 

fator de estresse e ansiedade para muitos homens e pode afetar a relação com o parceiro. Da 

mesma forma, questões sexuais como a disfunção erétil podem ter um impacto negativo na 

autoestima e na vida sexual dos homens. A disfunção erétil é tema de estudo em nossa segunda 

sequência didática (Galati, 2014).   
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           A disfunção erétil é relacionada à impotência sexual, um problema que afeta homens de 

todas as idades, inclusive adolescentes. Em primeiro lugar, é importante compreender que a 

disfunção erétil em adolescentes muitas vezes está relacionada a fatores temporários e 

psicológicos. A pressão social, o excesso de expectativas dos jovens, a ansiedade e o estresse 

podem desempenhar um papel significativo na ocorrência de problemas relacionados ao 

desempenho sexual destes indivíduos. Fator de extrema importância, a ausência de uma 

educação sexual adequada contribui para a falta de compreensão sobre o funcionamento normal 

do corpo e das emoções, levando a preocupações destorcidas quanto à ereção e desempenho 

sexual (Lima, 2003).   

           É fundamental que os adolescentes entendam que a sexualidade é um aspecto normal e 

natural da vida, sujeita a variações individuais. A comunicação aberta e honesta sobre sexo, 

inclusive nas aulas de Biologia, pode ajudar a dissipar mitos e reduzir a pressão desnecessária 

com relação a performance sexual. Quando são fornecidas informações adequadas aos 

adolescentes que estão enfrentando preocupações com o desempenho sexual, mitigamos 

estigma em torno desse assunto (Silva, 2020).   

           Nesse contexto, as aulas de Biologia podem se tornar um recurso útil para a prevenção 

de doenças que afetam o sistema reprodutor masculino e o indivíduo como um todo. Acredita-

se que em um ambiente de ensino e aprendizagem, trazer e discutir informações, se apropriar 

de esclarecimentos sobre condições de adoecimento físico e mental é também objetivo de uma 

educação ampla, na qual a aprendizagem deve ser significativa, deve fazer algum sentido para 

o aluno, algo que tenha relação com sua vida, seu cotidiano, afetando suas relações com outros 

e com a sociedade (Coutinho, 2006).   

           Além disso, é importante que os estudantes se conscientizem da importância de cuidar 

de sua saúde e que busquem ajuda profissional quando necessário. Saúde em seu sentido mais 

amplo, incluindo bem-estar e condição psíquica e emocional para a realização de funções como 

a sexual, importante para todos e todas (Spindola et al., 2020).  

           Especialmente considerando a faixa etária dos alunos do ensino médio, é essencial 

aprofundar essas questões, e a escola é o ambiente ideal para isso, garantindo qualidade e 

evitando desinformação, sensacionalismo e o senso comum frequentemente veiculado nas 

mídias sociais (Spindola et al., 2020). Integrar a etapa investigativa no estudo do sistema 

reprodutor masculino não apenas proporciona aos alunos conhecimento teórico, mas também 

desenvolve habilidades práticas e cognitivas essenciais. 
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1.4      O ensino por investigação   

           Na maioria das instituições de ensino, a educação se dá em um contexto em que o 

professor é detentor de todo conhecimento, cabendo ao estudante o lugar de sujeito passivo na 

situação de ensino aprendizagem. Nesse processo, o conhecimento costuma ser transmitido 

verticalmente e os discentes são ignorados no processo de construção da sua própria 

aprendizagem (Nicola e Paniz, 2017). 

            Mais especificamente, no que se refere ao ensino de Biologia, esse também se dá a partir 

de moldes tradicionais, incluindo aulas expositivas, utilização de quadro e giz e livros didáticos, 

nem sempre atualizados. Para Almeida e Guimarães (2017) o ensino de Ciências e Biologia, 

mesmo com os avanços tecnológicos, continua estagnado, sendo necessário realizar mudanças 

no sentido de incentivar os estudantes a construírem seu próprio conhecimento.  

           Nessa direção, Elias e Rico (2020) argumentam que a utilização de novas abordagens e 

metodologias se faz necessária para mitigar o desinteresse dos estudantes para com o ensino de 

Biologia. Esses autores comentam sobre a importância de se utilizar metodologias que possam 

colaborar   para   que o aluno aprenda Biologia de maneira ativa e autônoma. 

           No cenário de novas abordagens metodológicas, desponta o ensino por investigação. 

Brito e colaboradores (2018) descreveram esse ensino como uma forma de metodologia ativa 

na qual o estudante passa a compreender seu papel na resolução de problemas cotidianos, onde 

se nota o reconhecimento do ensino de ciências, não somente com apreensão de conteúdo, mas 

como um processo importante para compreender os fenômenos naturais e o impacto desses na 

sociedade, na vida e no mundo.  

           No mesmo ano, Carvalho (2018) publicou artigo segundo o qual o ensino por 

investigação é definido como o ensino em que a aplicação de desenvolvimento dos conteúdos 

programáticos é feita por meio da criação de condições para que os alunos pensem, argumentem 

e interpretem leituras de modo crítico, sendo que ao final, devem escrever suas ideias com 

clareza sobre o assunto estudado. 

           A autora acentua que para que haja efetividade no ensino por investigação, algumas 

condições são essenciais, como a liberdade intelectual e a elaboração de problemas. Nesse 

contexto, os alunos devem se sentir à vontade para expor suas ideias e conhecimentos sobre o 

problema elaborado pelo professor para juntos realizarem um plano de trabalho (Carvalho, 

2018). 

           Outro aspecto importante do ensino por investigação foi trazido por Sasseron (2015), 

segundo o qual o ensino por investigação deve permitir que os alunos desenvolvam atitudes 
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críticas e analíticas em um contexto científico com relação aos problemas sociais. Desse modo, 

essa abordagem pode ser trabalhada em qualquer etapa do conhecimento, desde que exista a 

clarificação de um problema a ser resolvido, permitindo que o estudante faça sua investigação 

para, a partir daí, criar hipóteses ou teorias para resolução do problema apresentado (Sasseron, 

2015). 

1.5      Metodologia da problematização  

             A problematização pode ser vista como um método de ensino e aprendizagem que busca 

incentivar a reflexão crítica dos estudantes sobre questões sociais e políticas relevantes para a 

sua realidade. Ela se ancora nos estudos de Paulo Freire, ilustre pedagogo brasileiro, e é 

amplamente utilizada em diversas áreas do conhecimento, especialmente na educação popular 

(Bach e Carvalho, 2012).     

           A metodologia da problematização faz parte do rol de metodologias de ensino por 

investigação porque as situações problema se articulam com a realidade do estudante. Com essa 

metodologia, o estudante tem a oportunidade de perceber que os conhecimentos em ciências 

naturais vão além de simples termos e conteúdos formais, mas que se relacionam diretamente 

com seu cotidiano. Desse modo, o aluno passa a ser peça central, deixando de ser um mero 

receptor do conhecimento e passando a ser elemento ativo na aquisição do mesmo (Pizzi, 2013).   

           Uma das estudiosas da metodologia da problematização Berbel (2011) lembra que as 

metodologias ativas promovem o autoconhecimento do estudante, sendo o professor elemento 

essencial para a motivação deles, incentivando sua curiosidade, fortalecendo a percepção dele 

com relação à origem da própria ação. Por meio da problematização os estudantes são levados 

a compreenderem que podem ser agentes da sua própria aprendizagem.   

           A problematização ganha importância no contexto do ensino aprendizagem à medida em 

que está pautada na aprendizagem por descoberta, pois ao se deparar com um problema que 

muitas vezes se nota na sociedade e no contexto do dia a dia do estudante, este se sente 

estimulado pela curiosidade a refletir sobre ele e a partir desse ponto de vista elaborar possíveis 

soluções, produzindo conhecimento e principalmente desenvolvendo seu próprio aprendizado 

(Cyrino e Toralles-Pereira, 2004).   

           Essa metodologia foi representada pelo Arco de Maguerez (Figura 2), que ilustra as 

cinco etapas nesse processo:  1. observação da realidade para definir um problema; 2. o 

estabelecimento de postos-chave; 3.  etapa de teorização; 4. o levantamento de hipóteses para 

solução desses problemas e, por fim, 5. o confronto do conhecimento adquirido com a realidade.
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Figura 2 - Arco de Maguerez 

 
Fonte: Santos et al., (2019) 

De acordo com o que foi teorizado a partir do Arco de Maguerez, a etapa de observação 

da realidade se refere ao levantamento de problemas. A partir daí são eleitos os pontos que 

devem ser investigados. A etapa de teorização é voltada para a busca de respostas sobre como 

os sujeitos entendem o problema levantado, a partir de seu contexto, articulando sua vivência 

com teorias sobre o assunto. Na próxima etapa são pensadas possíveis soluções para o 

problema. Por fim, o arco propõe a etapa de aplicação na realidade a partir de uma 

ressignificação que ocorre com o acréscimo ao conhecimento inicial de novas informações 

(Berbel, 2011).           

 Considerando a aplicação, em sala de aula, das etapas do Arco de Maguerez tem-se na 

primeira etapa a observação do problema, quando os estudantes, a partir de sua realidade, 

entram em contato com a situação problema. Com o estímulo do(a) professor(a) eles irão 

levantar hipóteses para resolução do problema, a partir de seus conhecimentos prévios sobre o 

assunto, o que pode ser discutido com colegas.      

 Devem-se ser levantados pontos chaves da questão para a etapa da teorização, a 

seguinte, quando os estudantes serão estimulados a buscar novas informações sobre o assunto, 

o que poderão fazer utilizando livros, revistas, internet e outros. No levantamento de hipóteses 

para solução da questão, os estudantes poderão discutir a partir do conhecimento prévio 

acrescido de novos, havendo o confrontamento de suas hipóteses iniciais como as hipóteses 

finais, quando ficará nítida a aquisição de novos conhecimentos na etapa investigativa. Por fim 

na última etapa, os alunos farão, criticamente, uma aplicação de sua aprendizagem investigativa 

na sua realidade, o que deve acontecer de forma crítica (Berbel, 2011).   

 O aluno assume o protagonismo na aplicação dessa metodologia e ao professor cabe o 
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papel de norteador metodológico, incentivando o aluno na busca de soluções para o problema, 

aplicando, ao final, os conhecimentos adquiridos no contexto em que está inserido. É papel do 

professor organizar-se para extrair os maiores benefícios das metodologias ativas, 

proporcionando aos alunos que se tornem autônomos na construção de seus conhecimentos 

(Berbel, 2011).         

 Segundo Gemignani (2013), o educador, ao adotar a metodologia da problematização, 

assume o papel de facilitador, promovendo um ambiente em que os alunos são incentivados a 

desenvolver o pensamento crítico e a autonomia intelectual. Dessa forma, as discussões em 

grupo não apenas estimulam a construção do conhecimento, mas também fomentam a reflexão 

e o engajamento ativo dos estudantes em seu processo de aprendizagem. 

1.6      Sequência didática  

           A sequência didática é uma estratégia pedagógica que visa organizar as atividades e os 

conteúdos a serem abordados em sala de aula, de modo a torná-los compreensíveis e 

significativos para os alunos. Essa abordagem busca proporcionar uma aprendizagem mais 

eficaz, promovendo a assimilação e a internalização dos conhecimentos de maneira clara e 

envolvente (Cavalcante, 2022).        

 A sequência didática apresenta uma vantagem significativa ao permitir que o professor 

planeje e estruture as aulas de forma a torná-las mais eficientes e eficazes. Essa abordagem 

considera não apenas o nível de conhecimento dos alunos, mas também seus interesses e 

necessidades específicas, promovendo uma aprendizagem mais personalizada e engajadora. 

Dessa forma, a sequência didática se revela uma ferramenta valiosa para a construção de um 

ambiente de ensino-aprendizagem mais dinâmico e adaptado às características individuais dos 

estudantes (Dos Santos, Do Nascimento e Santana, 2021).     

 Essa estratégia possibilita estruturar uma metodologia ativa investigativa e promover 

uma aprendizagem mais significativa, pois os conteúdos são apresentados de forma progressiva 

e organizada, permitindo que os alunos construam o conhecimento de maneira mais contínua e 

duradoura. Nesse caso, a sequência didática passa a ser denominada “sequência didática 

investigativa” (Pinho, 2022).          

 Ao discorrerem sobre sequências didáticas investigativas, Dos Santos (2023) acrescenta 

que esse instrumento pode auxiliar o professor na avaliação do processo de aprendizagem dos 

alunos, uma vez que permite o acompanhamento sistemático do desenvolvimento de cada um, 

identificando dificuldades e ajustando o planejamento das atividades em função delas.  

 Nesse contexto, optou-se pela elaboração de um Manual que engloba duas sequências 
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didáticas, delineadas como proposta de estudo por investigação. Essas sequências são 

elaboradas utilizando-se a metodologia da problematização e tem como objetivo explorar 

aspectos morfofisiológicos do sistema reprodutor masculino que não são comumente abordados 

em livros didáticos e que constituem assuntos relacionados à realidade dos estudantes, trazidos 

frequentemente e informalmente como perguntas aos colegas e professores de Biologia. Essa 

proposta deve permitir não apenas a compreensão dos aspectos teóricos, mas também estimular 

os alunos a investigarem e refletirem sobre questões pertinentes à saúde e autocuidado, 

promovendo uma aprendizagem ativa e contextualizada. 

1.7      Avaliação da aprendizagem 

A avaliação da aprendizagem desempenha papel fundamental no cenário educacional, 

pois é através dela que podemos avaliar se os objetivos de aprendizagem foram alcançados, 

fornecendo retorno valioso, tanto para alunos quanto para professores. A avaliação é um 

processo contínuo e meticuloso, envolvendo a coleta, interpretação e aplicação de informações 

para determinar o nível de desempenho dos alunos em relação aos objetivos educacionais (De 

Araújo Freitas, Gomes e Do Nascimento, 2024).  

            As formas de avaliação variam, desde avaliações formativas, que ocorrem durante o 

processo de aprendizagem para fornecer feedback imediato, até avaliações somativas, 

realizadas ao término de um período de ensino para atribuir notas ou certificar o aprendizado 

alcançado (De Araújo Freitas, Gomes e Do Nascimento, 2024). 

            Embora as abordagens tradicionais de avaliação, como provas escritas e trabalhos 

individuais, tenham sido amplamente adotadas, muitas vezes falham em capturar a diversidade 

de habilidades e conhecimentos dos alunos, além de não fomentarem a colaboração entre pares. 

Nesse sentido, a instruçao por pares surge como uma possibilidade  entre o rol de técnicas de 

avaliaçao, podendo ser integrada ao processo de avaliação para promover uma aprendizagem 

mais colaborativa e significativa (De Oliveira e Elliot, 2023). 

Essa técnica foi incorporada a essa proposta como etapa para verificação da 

aprendizagem visando estimular a colaboração e o engajamento entre os estudantes. Como 

Matos et al., (2023) o objetivo foi o de criar oportunidades para os alunos demonstrarem seu 

entendimento de maneiras mais autênticas e colaborativas. 

1.8      Instrução por Pares 

O aspecto principal de orientação desta técnica de avaliação é que os alunos trabalham 

em pares para aprender e desenvolver habilidades, cooperando mutuamente. Duplas de alunos 

trabalham para resolver problemas, realizar uma tarefa ou aprender um conceito específico. 
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Segundo Pereira e Afonso (2020) na Instrução por Pares os alunos se ajudam mutuamente, 

fornecendo retorno construtivo durante todo o processo de aprendizagem.   

 A aplicação dessa técnica oferece diversas vantagens, tais como o estímulo à 

participação ativa dos alunos, a promoção da comunicação e colaboração entre os participantes, 

e o desenvolvimento de habilidades sociais cruciais, incluindo a capacidade de trabalho em 

equipe, empatia e resolução de conflitos. Esses aspectos contribuem não apenas para o 

progresso acadêmico, mas também para a formação integral dos estudantes, preparando-os para 

os desafios do mundo contemporâneo (Pereira e Afonso, 2020).  

            Segundo Pereira e Afonso (2020) a instrução por pares pode ser aplicada em diferentes 

níveis de ensino e em diferentes áreas do conhecimento, podendo ser adaptada às necessidades 

específicas de cada grupo de alunos, além de poder ser utilizada em conjunto com outras 

técnicas de ensino para proporcionar uma experiência de aprendizagem rica e envolvente.

 Esse trabalho apresenta duas sequencias didáticas investigativas que foram elaboradas, 

aplicadas e avaliadas para que em oportunidades futuras de aplicação sejam aperfeiçoadas a 

partir de críticas e sugestões dos estudantes.        

  As sequências integram o Produto anexo a este Trabalho de Conclusão de Curso como 

Manual, apresentado como Apêndice 1, com a descrição detalhada das etapas de aplicação das 

atividades. Em cada uma delas há apresentação de situação-problema relacionada com aspectos 

morfofisiológicos do sistema reprodutor masculino, assim como também é fornecido material 

de apoio aos alunos para o estudo investigativo. Os registros de respostas discursivas dos 

estudantes, assim como críticas e sugestões ao projeto, foram submetidos à análise de conteúdo.  

2.        JUSTIFICATIVA  

Esta proposta de trabalho deu-se diante da necessidade de elaboração de conteúdo 

didático com abordagem investigativa para o ensino e aprendizagem de Biologia que pudesse 

ser utilizado no ensino médio, permitindo aos participantes relacionar conteúdo da realidade 

dos estudantes com o que é abordado em sala de aula de modo que o aluno vivenciasse, como 

protagonista a busca pelo conhecimento e pudesse aplicar em seu contexto os conhecimentos 

adquiridos. 

 Isso se dá em um cenário com as conhecidas dificuldades no ensino e aprendizagem de 

Biologia, caracterizado por métodos tradicionais, em que o estudante geralmente é elemento 

passivo na aquisição de um conhecimento complexo, extenso em que se vê forçado a memorizar 

conceitos muitas vezes dissonante de sua realidade.  
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Para tanto, foi elaborado um Manual com duas sequências didáticas dentro da 

abordagem do ensino investigativo, usando-se a metodologia da problematização para o estudo 

de aspectos morfofisiológicos do sistema reprodutor masculino. Esse tema é de grande interesse 

por parte dos alunos que, frequentemente abordam colegas e professores informalmente com 

questões que não constam nos livros, mas estão relacionadas com os conteúdos estudados, 

porém que não se sentem encorajados de questionar em sala de aula. 

Espera-se que com a aplicação das sequências didáticas investigativas, os alunos possam 

relacionar os conhecimentos adquiridos sobre o corpo humano, em especial sistema reprodutor 

masculino, com sua realidade social, para além do simples cumprimento formal do programa 

de ensino aprendizagem proposto em matrizes curriculares. Nesta proposta o aluno assume o 

protagonismo nas diferentes etapas e seu saber, advindo de suas experiências, é considerado, 

ao qual é agregado conhecimento científico atualizado. 

 

3.        OBJETIVOS 

3.1      Objetivo Geral   

            O objetivo deste trabalho foi desenvolver duas sequências didáticas com o intuito de 

aprimorar o processo de ensino-aprendizagem de aspectos da morfofisiologia do sistema 

reprodutivo masculino utilizando-se a abordagem investigativa e a metodologia da 

problematização. 

3.2      Objetivos Específicos 

• Elaborar, aplicar e avaliar aspectos da motivação dos estudantes durante a 

aplicação das sequências didáticas; 

• Apresentar críticas e sugestões dos estudantes às atividades realizadas na 

aplicação das sequencias a partir da análise de conteúdo das mesmas e realizar 

análise de conteúdo das hipóteses iniciais e finais apresentadas para as situações-

problema comparando a aquisição de conteúdo por parte dos alunos com o 

estudo investigativo. 

4.        METODOLOGIA 

Esse trabalho teve como meta a elaboração, aplicação e avaliação de sequências 

didáticas sobre aspectos morfofisiológicos do sistema reprodutor masculino. Inicialmente o 

projeto, antes de ser executado, foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética da Faculdade 

de Ciências da Saúde/UnB sob CAAE 63583422.9.0000.0030.    
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 O trabalho teve como produto um Manual contendo duas Sequências Didáticas. A 

primeira Sequência Didática (SD1) versou sobre autocuidado e prevenção do câncer de pênis. 

Essa SD1 foi realizada em quatro aulas de cinquenta minutos cada, já a segunda Sequência 

Didática (SD2), trabalhou aspectos do sistema reprodutor masculino que envolveu temas como 

a disfunção erétil, automedicação para combater a disfunção erétil e melhorar o desempenho 

sexual, assuntos trabalhados em três aulas de cinquenta minutos cada.   

 Ambas as Sequências Didáticas foram aplicadas na turma de segunda série do ensino 

médio do turno vespertino do Colégio Estatual Jandira Ponciano dos Passos, no município de 

Jussara-GO. Participaram desse trabalho um total de 24 estudantes.      

 Os alunos receberam instruções sobre como desenvolveria o trabalho e após as 

explicações com relação a aplicação das SD os Termos de Consentimento Livre Esclarecido 

(TCLE) e os Termos de Assentimento Livre Esclarecido (TALE) foram entregues aos 

estudantes.            

 De modo esquemático, o trabalho foi realizado em etapas sequenciais como as que 

foram esquematizadas a seguir: 

✓ Submissão do projeto à Plataforma Brasil que direcionou ao Comitê de Ética da 

Faculdade de Ciências da Saúde/UnB para análise, seguida da aprovação. 

✓ Apresentação do projeto aos estudantes, e entrega dos termos de consentimento 

para assinatura do responsável pelo estudante menor de dezesseis anos e aos 

estudantes maiores de dezoito anos. 

✓ Aplicação das duas Sequências Didáticas (SD) em sala de aula. Nesta etapa os 

alunos recebiam a situação problema em cada sequência, reunidos em grupo a 

discutiam, escreviam suas hipóteses iniciais, realizavam estudo investigativo, 

participavam de dinâmica ou avaliação, escreviam hipóteses finais e realizavam 

roda de conversa. 

✓ Coleta das respostas dos estudantes, via Google Forms do questionário de 

percepção motivacional. Tratamento dos dados quantitativo com análise de 

frequência dos mesmos. 

✓ Tratamento dos dados qualitativos com análise de conteúdo, utilizando o método 

de Bardin (2011) Os dados qualitativos foram das hipóteses iniciais e finais 

dadas às situações problema e das críticas e sugestões dos alunos às atividades. 

Para conduzir as atividades com os alunos, foram empregados padrões sequenciais, 

cujas etapas estão descritas a seguir: 
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✓ Divisão dos estudantes em grupos de quatro ou cinco alunos  

✓ Explicação do professor com relação as atividades desenvolvidas em cada 

Sequências Diádica durante as 7 aulas, no total. 

4.1      Manual de Estudo Investigativo em Biologia sobre o Sistema Reprodutor 

Masculino 

O Manual (Apêndice 1) resultante deste trabalho foi elaborado e estruturado em duas 

partes distintas. A primeira parte é direcionada aos professores e engloba os temas das duas SD 

aplicadas. A SD1 concentrou-se no tema da Biologia, abordando assuntos como autocuidado e 

prevenção do câncer de pênis. Já a SD2 tratou do tema relacionado a disfunção erétil e 

automedicação.          

 A segunda seção do Manual destina-se aos estudantes. Nesta parte, abordamos 

situações-problema, fornecemos espaços para elaboração de hipóteses iniciais e finais, e 

oferecemos instruções para a aplicação das técnicas de Instrução por Pares e da Dinâmica 

“Caixas de Perguntas”. Além disso, incluímos materiais de apoio, como textos adaptados pelas 

autoras do manual e links para vídeo de especialistas. 

4.2       Etapas de desenvolvimento das atividades  

            A SD1 teve duração de quatro aulas, cada uma com cinquenta minutos de tempo. O 

tema discutido durante essa SD1 foi autocuidado e prevenção do câncer de pênis. 

Na primeira aula, os alunos foram organizados em grupos de cinco ou quatro membros 

cada. Em seguida, foram fornecidas aos grupos situação-problema, apresentada por meio de 

texto fictício elaborado pelas autoras do manual, com o intuito de motivar e incentivar o 

protagonismo dos estudantes, além de capacitá-los a relacionar o conteúdo aprendido em sala 

de aula com suas experiencias cotidianas. Abaixo da situação-problema, foram incluídas 

perguntas destinadas a estimular a discussão entre os membros dos grupos.  

 Na primeira etapa da sequência didática, apresentamos aos estudantes uma situação-

problema que envolvia um rapaz chamado João, que havia enfrentado fimose durante a infância. 

Na adolescência, ele começou a apresentar sintomas preocupantes, tais como inchaço, 

vermelhidão, feridas e verrugas no pênis. No entanto, João não procurou assistência médica 

imediatamente. Quais seriam os motivos por trás dos sintomas de João? O que poderia ser essa 

verruga? Será que há alguma ligação com a fimose? Seria mais prudente para João buscar ajuda 

médica mais cedo? Quais fatores podem ter impedido que ele procurasse um médico? Existe a 

possibilidade de João estar enfrentando câncer de pênis? Essas foram as questões propostas 

para promover discussões entre os membros dos grupos.     
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 Na segunda aula, também com duração de 50 minutos, os alunos, após discutirem e 

elaborarem suas hipóteses iniciais, avançaram para o estudo investigativo. Neste momento, 

foram entregues aos estudantes de cada grupo, materiais de apoio elaborados pelas autoras, 

incluindo textos adaptados sobre o assunto abordado na SD1. Além disso, foram fornecidos 

links para vídeos de especialistas que explicavam sobre autocuidado, higiene e câncer de pênis, 

juntamente com um artigo de revista sobre o tema trabalhado.    

 Os estudantes também tiveram a oportunidade de pesquisar o assunto em seus livros 

didáticos e explorar a biblioteca da escola em busca de informações nos livros de Biologia 

disponíveis. Eles puderam usar seus celulares para buscar informações na web. Este momento 

foi de suma importância, pois os estudantes buscaram, por meio do Estudo Investigativo, 

esclarecer dúvidas e discutir o assunto com maior criticidade, tornando-se protagonistas no 

processo de aprendizagem.         

 Na terceira aula, com duração de 50 minutos, foi aplicada a técnica de Instrução por 

Pares com o objetivo de avaliar o nível de aprendizado dos alunos em relação ao tema abordado. 

Essa abordagem foi adaptada pelas autoras para ser realizada em grupos, os mesmos formados 

no início da Sequência Didática. Quanto à Instrução por Pares, estabeleceu-se o seguinte 

critério: se os alunos acertassem entre 30% e 70% das questões do questionário enviado pelo 

grupo de WhatsApp das autoras, eles deveriam retornar ao Estudo Investigativo. No entanto, se 

o percentual de acertos fosse superior a 70%, indicaria que o Estudo Investigativo foi bem-

sucedido e que houve uma aprendizagem significativa.      

 Para isso, foram elaboradas cinco questões objetivas no Google Forms, com cinco 

alternativas cada, sendo apenas uma correta. O link foi enviado para que os alunos, em grupo, 

pudessem discutir e responder às perguntas. Ao analisar os resultados, observou-se que o estudo 

investigativo foi notoriamente eficaz e eficiente, uma vez que todos os grupos alcançaram um 

percentual de acertos acima de 70%. Diante dessa constatação, decidiu-se dar continuidade a 

SD1.            

 Na quarta aula da SD1, com duração de 50 minutos, progredimos para a próxima fase. 

Nesse período, dividimos a aula em dois momentos distintos: o primeiro, com 20 minutos de 

duração, foi reservado para que os alunos, ainda em grupos, revisitassem a situação problema. 

Munidos do conhecimento científico adquirido sobre o tema em estudo, foram encorajados a 

elaborar suas hipóteses finais. A partir disso, compararam-nas com as hipóteses iniciais, 

baseadas no conhecimento prévio, evidenciando as diferenças entre ambas, já que as hipóteses 

finais foram construídas durante o Estudo Investigativo.     

 No segundo momento, ainda na quarta aula, com duração de 30 minutos, conduzimos 
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uma roda de conversa. Os alunos, agora em um grupo mais amplo, tiveram a oportunidade de 

discutir o assunto abordado na SD1 de forma mais abrangente. A professora desempenhou o 

papel de mediadora nesses diálogos, contribuindo para a profundidade das discussões. 

 Na SD2, abordamos um tópico bastante debatido entre os estudantes adolescentes: o 

desempenho sexual e a disfunção erétil, muitas vezes acompanhados da prática da 

automedicação. Embora essas conversas ocorram informalmente entre eles, decidimos 

esclarecer o tema de forma mais direta aos alunos.      

 A SD2 ocorreu ao longo de três aulas de 50 minutos cada, seguindo um formato muito 

semelhante à SD1. Na primeira aula os alunos foram agrupados em equipes de 4 a 5 pessoas e 

cada uma recebeu uma situação-problema. Desta vez, o caso fictício girava em torno de um 

jovem chamado Misael, que buscava melhorar seu desempenho sexual e ocasionalmente 

suspeitava ter problemas de ereção, recorrendo a medicamentos para disfunção erétil que 

acreditava precisar. Para estimular a discussão entre os alunos dos grupos, foram apresentadas 

algumas perguntas provocativas, tais como: "É adequado tomar medicamentos para ereção? 

Não são reservados para pessoas mais velhas com problemas de ereção? Qualquer pessoa pode 

usar esses medicamentos? Quais são os possíveis efeitos colaterais? Será que alguém da nossa 

idade deveria tomar esse tipo de medicamento?".     

 Quando confrontados com a situação-problema, os alunos foram encorajados a discutir 

e utilizar seus conhecimentos prévios para formular hipóteses iniciais. Após registrar suas ideias 

sobre a situação apresentada, os estudantes assistiram a um vídeo no YouTube com um 

especialista em disfunção erétil. Em seguida, cada membro dos grupos recebeu material de 

apoio elaborado pelas autoras do trabalho e teve a oportunidade de pesquisar o assunto em seus 

livros didáticos e na biblioteca da escola, além de usar seus celulares para buscar informações 

na internet.            

 Além disso, cada aluno de cada grupo recebeu um artigo de jornal intitulado "Jovens 

ignoram efeitos colaterais e 'viciam' em Viagra". Durante o processo de Estudo Investigativo, 

os alunos foram incentivados a fazer anotações sobre o que consideravam relevante sobre o 

assunto.           

 Na segunda aula, também com duração de 50 minutos, os estudantes participaram da 

dinâmica "Caixa de Perguntas". Nesse momento, foi distribuído uma folha de papel A4 para 

cada aluno, permitindo que fizessem perguntas de forma anônima relacionadas ao tema, dúvidas 

que por algum motivo não foram esclarecidas durante o Estudo Investigativo. À medida que as 

questões eram elaboradas, a professora passava com a caixa de perguntas lacrada, fornecendo 

apenas espaço para que os alunos depositassem suas questões.     



32 
 

 

 Após isso, as perguntas foram agrupadas por similaridade e passaram por uma triagem. 

Em seguida, foram selecionadas seis questões para serem fotografadas, e o print com essas 

questões foi enviado aos grupos para que os alunos pudessem discutir e responder às dúvidas 

mencionadas em cada uma delas. Além disso, os alunos foram incentivados a se reunirem fora 

da escola, caso desejassem ampliar seus estudos sobre o tema.    

 Na terceira aula, com duração de 50 minutos, dividimos em duas etapas distintas. Na 

primeira etapa, os estudantes se reuniram nos mesmos grupos das aulas anteriores e dedicaram 

20 minutos para escrever suas hipóteses finais sobre o tema abordado. Na segunda etapa, 

realizamos uma roda de conversa, na qual os alunos tiveram a oportunidade de discutir de 

maneira mais ampla o tema tratado durante a SD2. A professora procurou incentivar e orientar 

as discussões durante essa atividade. Para a roda de conversa foram destinados 30 minutos. 

4.3       Aplicação do Questionário sobre Percepção Motivacional  

            Após a aplicação das sequências didáticas, os estudantes receberam um link via 

WhatsApp para responderem o questionário de percepção motivacional. O questionário foi 

subdividido em 5 módulos distintos: o Módulo 1 abordou o perfil socioeconômico dos 

estudantes, enquanto os módulos 2, 3 e 4 trataram de afirmativas relacionadas à percepção da 

motivação durante a aplicação das sequências didáticas. Essas afirmativas foram estruturadas 

com base na escala de motivação validada por Zenorini (2010) e visavam avaliar a percepção 

dos estudantes com relação a sua participação nas atividades do projeto.   

 Zenorini (2010) conduziram um estudo onde propuseram a criação e validação de 

escalas para analisar informações sobre motivação de aprendizagem, utilizando os resultados 

para a estruturação da análise do produto. O questionário consiste em uma coleta de dados do 

perfil dos respondentes, incluindo afirmativas com respostas em escala Likert de cinco pontos, 

que variam de "discordo totalmente" a "concordo totalmente".  

 No Módulo 5, os alunos tiveram a oportunidade de fornecer críticas e sugestões para 

melhorar nosso trabalho, as quais foram submetidas à análise de conteúdo conforme Bardin 

(2011). Essa análise nos permitiu aprimorar futuramente nosso trabalho em novas sequências 

didáticas. 

4.4       Análise dos dados coletados 

Os dados qualitativos coletados neste estudo foram tratados por meio da análise de 

conteúdo, conforme proposto por Bardin (2011). Esse método compreende três etapas 

principais: pré-análise, exploração do material e categorização das unidades de registro, 

seguidas por inferências e interpretações.           
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 Durante a fase preliminar de análise, houve a estruturação do material a ser examinado, 

composto pelos textos desenvolvidos a partir das conversas após a leitura de cada situação-

problema, conforme a ordem da SD adotada. É fundamental estabelecer critérios bem definidos 

para a inclusão e exclusão de informações, assegurando, desse modo, a coerência e a 

importância da análise (Silva, 2022).        

 Na segunda etapa do método Bardin (2011), foi realizada a exploração do material 

coletado nos grupos. Durante esta fase, os textos foram transcritos pelas autoras para o Word, 

permitindo a identificação de padrões de resposta. Em seguida, ocorreu a categorização, um 

processo iterativo no qual os pesquisadores refinaram e ajustaram as categorias à medida que 

exploravam mais o material e compreendiam melhor o contexto. Após a categorização, 

procedeu-se à etapa da codificação, que envolveu a análise da frequência de resposta dos 

grupos.                    

 A partir dos padrões identificados, foram feitas inferências e interpretações em relação 

aos textos dos estudantes. Com base nisso, os resultados foram obtidos através da análise da 

frequência de respostas tanto nas situações problema inicial quanto final. 

A apresentação de frequência de respostas também foi feita para os dados colhidos sobre 

a percepção motivacional dos estudantes em relação às atividades realizadas na aplicação das 

sequências didáticas. Esses resultados serão apresentados e discutidos a seguir. 

5.         RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As sequências didáticas, são compreendidas como uma série de atividades 

interconectadas, têm como objetivo viabilizar a aprendizagem do conhecimento científico 

escolar pelos alunos (Bastos, 2019). Nesse contexto, quatro componentes são destacados pelo 

autor: o professor, os alunos, o mundo real e o conhecimento científico. Estes elementos, 

quando associados, dão ênfase a duas dimensões fundamentais: a epistêmica, que explora a 

relação entre o mundo material e o conhecimento científico, e a dimensão pedagógica, que 

permeia o papel do professor, dos alunos e suas interações (Leite et al., 2020). 

Diante da complexidade e da importância das sequências didáticas, é fundamental que 

os educadores compreendam e dominem esses elementos para promover uma educação de 

qualidade e significativa. Além disso, é essencial que haja um constante aprimoramento e 

adaptação dessas estratégias, levando em consideração as características individuais dos alunos 

e as demandas do contexto educacional (Zabala, 1998) 

Dessa forma, ao reconhecer a relevância das sequências didáticas como instrumento 

facilitador da aprendizagem, os profissionais da educação podem contribuir de maneira efetiva 
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para o desenvolvimento acadêmico e pessoal de seus estudantes, preparando-os para os desafios 

e oportunidades que encontrarão ao longo de suas trajetórias educacionais e profissionais (De 

Alencar, Pereira e Feitosa, 2015). 

A partir desses pressupostos iniciais, é possível compreender que o funcionamento de 

uma Sequência Didática (SD) se fundamenta no princípio da interação. Isso se dá pelo fato de 

que as atividades que a constituem exigem continuidade, ou seja, uma sequência lógica que 

permita uma conexão entre as partes. Essa ligação entre os elementos possibilita aos educandos 

uma compreensão mais aprofundada dos conhecimentos escolares (Moraes e Varela, 2007). 

Deste modo, neste trabalho foram elaboradas, aplicadas e avaliadas duas sequências 

didáticas com abordagem investigativa, utilizando a metodologia da problematização voltadas 

para temas relacionados com a morfofisiologia do sistema reprodutor masculino. A escolha 

dessa proposta deve-se ao fato de tais temas serem por vezes questionados em sala de aula pelos 

estudantes, sem haver o aprofundamento dos mesmos e uma discussão crítica nas aulas de 

Biologia.  No aprofundamento dos temas, foi possível falar de autocuidado e a saúde de órgãos 

do sistema reprodutor masculino, assunto importante, tanto sob o aspecto físico quanto psíquico 

e emocional na vida dos estudantes.  

Na primeira sequência abordou-se a temática referente ao câncer de pênis. Os estudantes 

foram levados a refletir e discutir sobre questões de autocuidado, um dos fatores que 

potencialmente pode favorecer o aparecimento da doença. Também foi discutida a fimose como 

fator de risco para se desenvolver a patologia. 

Na segunda sequência foi tratada a problemática referente aos questionamentos dos 

alunos, algo também discutido nas mídias sociais e em ambientes informais, como corredores 

e banheiros das escolas, a disfunção erétil. A situação problema apresentada ilustrou uma 

situação em que jovens discutiam o desempenho sexual e uso de medicamentos para tratar 

disfunção erétil, mas com objetivo de garantir a “performance sexual” desejada.  

No material disponibilizado para pesquisa, há referência ao estado psíquico e emocional 

relacionado com a ereção. Além disso discutiu-se o potencial risco para algumas pessoas 

apresentarem problemas de saúde e também trazido para o conhecimento dos alunos, assunto 

de grande curiosidade, o mecanismo de ação desse medicamento. 

As sequências foram reunidas em um “Manual de Estudos Investigativo em Biologia 

sobre o Sistema Reprodutor Masculino” (Apêndice I) e representa o produto proposto neste 

trabalho. No Manual há uma breve introdução sobre o assunto a ser abordado em cada 

sequência, instruções para realização das atividades e as informações técnicas como número de 

aulas, objetivos, metodologia e avaliação. Essas informações de cunho técnico fazem parte do 
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material elaborado especificamente para o professor, mas no Manual também consta o material 

do aluno, com a situação problema, material de apoio com textos adaptados, links para vídeos, 

também instruções para técnicas ou dinâmicas aplicadas e espaço para formulação de hipóteses 

registro de ideias sobre o assunto. 

           Salientamos que os registros de ideias dos estudantes antes e após a realização das 

atividades de investigação na SD, foram analisados e comparados após análise de conteúdo para 

verificar diferenças em relação aos conhecimentos dos alunos antes e após a realização das 

atividades.  

Um total de 24 estudantes realizaram as atividades propostas nas duas sequências. A 

participação dos alunos na realização das atividades propostas foi observada pela professora a 

partir do momento em que foi apresentada a situação problema. Durante e ao final das aulas, 

estudantes expressaram livremente que gostaram e segundo um deles “as aulas foram leves e 

que não viram o tempo passar”. Outros disseram espontaneamente que aprenderam melhor 

dessa forma do que se a aula fosse expositiva.  

Os alunos consultaram, em boa parte do tempo, o material de apoio para pesquisa, 

também com acesso a livros didáticos disponibilizados pela professora. Os vídeos indicados 

foram vistos nos celulares dos estudantes, e os discentes após o estudo com pesquisa, 

participaram das metodologias avaliativas propostas: Instrução por Pares ou Caixa de Perguntas 

(dependendo da Sequência). Ao final, registraram suas conclusões sobre a situação problema 

apresentada. 

Tanto as hipóteses iniciais quanto conclusões sobre as situações problema, assim como 

críticas e sugestões ao projeto foram colhidas dos estudantes, transcritas e submetidas à análise 

de conteúdo.  A frequência das respostas dos estudantes, em escala Likert, ao analisar as 

afirmativas do questionário motivacional, também é apresentada na sequência de resultados.  

Em cada etapa os estudantes foram estimulados pela professora a participarem das 

atividades propostas.   

Na Sequência Didática 1 (SD1), que tratava sobre cuidados com o pênis e fatores de 

risco para o câncer, apresentamos a situação problema aos estudantes e a discussão foi guiada 

pelas seguintes perguntas: “1. O que seria essa verruga? 2. Isso teria relação com a fimose? 

3. João deveria ter ido ao médico antes? 4. Que fatores dificultaram que ele procurasse o 

médico? 5. Será que João tem câncer de pênis?” 

Na análise de conteúdo as respostas transcritas foram analisadas e, após, foram extraídas 

unidades de resposta. Nesse caso: Se os estudantes responderam “fimose deve ter causado”, 

assim como “a má higienização” temos uma resposta do grupo com duas unidades de resposta. 
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Foram estabelecidas frequências de cada unidade de resposta após a etapa de categorização na 

análise, considerando o que foi escrito por todos os grupos. Assim, uma categoria pode ser 

“falta de autocuidado” e várias unidades de resposta com conteúdo semelhante e que cabem 

nessa categoria são computadas na mesma categoria de resposta ao se estabelecer a análise de 

frequência.  

Os dados obtidos como respostas às perguntas iniciais, relacionadas com hipóteses para 

a situação problema mostraram maior percentual de respostas dizendo que João deveria ter 

consultado o médico, com 20% de ocorrência. O mesmo percentual apontou que ele não foi ao 

médico por sentir vergonha. 15% foi de que não deveria ter alguma relação com fimose e 10% 

foi dos que disseram que era HPV (Papilomavirus Humano) e 10% afirmaram que não era 

câncer. 5% dos itens de resposta mencionavam falta de informações sobre a doença e outros 

5% falaram de problemas financeiros ou de plano de saúde que dificultavam o acesso ao 

médico. 

Após levantarem hipóteses iniciais sobre o tema abordado, a professora disponibilizou 

material de apoio para facilitar o estudo investigativo, os alunos foram estimulados a pesquisar 

em livros didáticos bem como no próprio aparelho celular, utilizando a internet da escola. Em 

etapa seguinte, a professora solicitou que os alunos voltassem à situação problema para uma 

análise, nova discussão e elaboração de novos registros. Os dados obtidos estão descritos a 

seguir e referem -se ao momento “depois do estudo investigativo”. 

Surpreendentemente, as conclusões registradas mostraram que 57,1% das respostas 

apontavam para a fimose como fator de risco para câncer de pênis e 42,9% afirmaram que a 

falta de higiene é fator de risco para o câncer de pênis. Isso demonstrou a apreensão do conteúdo 

essencial sobre o assunto abordado no material de apoio e metodologias ativas. Esse ganho de 

aprendizagem deve refletir em como os alunos tratarão situações que envolvem autocuidado e 

fatores de risco para doenças como o câncer de pênis. 

O estudo sobre sistemas reprodutores no ensino de Biologia para adolescentes é uma 

parte crucial da educação sexual, envolvendo aspectos de saúde física e mental. É importante 

fornecer aos estudantes informações precisas, claras e cientificamente fundamentadas sobre o 

assunto. O sistema reprodutor masculino é menos explorado nos conteúdos escolares, quando 

comparado ao reprodutor feminino, no contexto de atividades relacionadas com a educação 

sexual. É mais comum docentes colocarem mais foco nos órgãos do sistema reprodutor 

feminino, de modo a garantir informações que envolvam como evitar gravidez indesejada, 

como prevenir o câncer de colo do útero e doenças sexualmente transmissíveis (De Souza Cruz 

e Colaboradores, 2020).  
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O assunto câncer de pênis não é falado comumente em aulas de Biologia, uma vez que 

se trata de assunto relevante, dada a incidência desse câncer, incluindo jovens, deveria ser 

abordado com frequência.  O tema “cuidado com a saúde” sempre deve ser abordado ao se 

estudar qualquer sistema do organismo, o que dá destaque para projetos que tratam desse 

assunto, relacionado saúde do aparelho reprodutor e bem-estar físico e mental. 

 A possibilidade de, nessa faixa etária, a adolescência ou idade adulta, se manifestar o 

câncer de pênis e outras patologias relacionadas, considerando populações de qualquer idade, 

incluindo familiares dos estudantes, pessoas de sua convivência, justifica investimentos na 

abordagem e discussão do assunto. A aquisição de informações de cunho científico e 

atualizadas pode ter efeito multiplicador e beneficiar populações (De Oliveira e Bastos, 2021). 

Segundo De Brito e De Souza (2017), o Brasil está entre os países com maior índice de 

câncer de pênis, sendo que configuram entre as principais causas a fimose não tratada, a falta 

de higiene do órgão, bem como a infecção pelo Papilomavirus Humano (HPV). Esses dados 

nos fazem rever as formas de se trabalhar os conteúdos Biologia no que se refere órgãos 

reprodutivos. Quando o assunto é educação sexual de adolescentes, docentes e escola 

desempenham papéis importantes, garantindo que os jovens tenham acesso a informações 

atualizadas, com comprovação científica e apoio psicológico quando necessário Mendel e 

Miranda (2023). 

Após a aplicação da metodologia da problematização foi empregada a técnica Instrução 

por Pares (IP) adaptada, um método que visa estimular a interação entre os estudantes para a 

aprendizagem. Nesse trabalho, essa técnica foi realizada com alunos reunidos em grupo. Os 

estudantes receberam em seus aparelhos celulares um link para acesso a formulário do Google 

formulários (Apêndice 2). Os grupos, discutiram e responderam as cinco questões de quatro 

alternativas de múltipla escolha, escolhendo uma delas.  

De acordo com a técnica, quando os estudantes atingissem uma porcentagem acima dos 

70% não precisariam retornar e discutir, para darem novas respostas. Isso diz de um bom 

aproveitamento no estudo investigativo realizado e foi o que aconteceu com essa turma, ou seja, 

esse bom aproveitamento está relacionado com a construção do conhecimento feito em etapa 

anterior a IP.  

Caso os estudantes, ao responderem as questões, atingissem um percentual entre 30% e 

70% deveríamos voltar a etapa de estudo, discussão e novamente escolha das respostas, sendo 

o link reenviado. Isso não foi necessário. 

A seguir, podem ser vistos os Gráficos 1, 2, 3, 4 e 5 com as médias das respostas dos 

alunos com relação a IP. 
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Gráfico  1 - Gráfico com frequências de respostas dos alunos às questões da IP

 
Fonte: O próprio autor (2024) 

Gráfico  2 - Gráfico com frequências de respostas dos alunos às questões da IP

 
Fonte: O próprio autor (2024) 
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Gráfico  3 - Gráfico com frequências de respostas dos alunos às questões da IP

 
Fonte: O próprio autor (2024) 

 

Gráfico  4-  Gráfico com frequências de respostas dos alunos às questões da IP

Fonte: O próprio autor (2024) 
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Gráfico  5 - Gráfico com frequências de respostas dos alunos às questões da IP

 
Fonte: O próprio autor (2024) 

Tanto a análise de conteúdo feita com as hipóteses iniciais e conclusões sobre a 

problematização, quanto os resultados da IP indicaram um bom aproveitamento dos estudantes 

em relação às atividades propostas. As respostas dos estudantes mostraram que eles 

adquiriram conhecimentos relevantes quanto às possíveis causas do câncer de pênis e a 

importância de autocuidado como higienização desse órgão. Além disso reconheceram a 

importância de se procurar ajuda médica na prevenção da doença.  

Na Sequência Didática 2 (SD2) apresentamos a situação problema aos grupos, que 

versava sobre disfunção erétil e o uso de medicamentos sem prescrição. As seguintes perguntas 

foram estimuladoras da discussão inicial após leitura da situação problema: “1. Tomar remédio 

para ereção? Mas isso não é para pessoas mais velha sou com problemas de ereção? 2. 

Qualquer um pode tomar isso? 3. Será que tem efeitos colaterais? 4. Será que alguém como 

eu poderia ou deveria tomar?”  

Resumidamente, a situação problema ilustrava um grupo de jovens discutindo sobre 

tomar medicamentos para tratamento de problemas de ereção para aumentar a “performance 

sexual”. Os estudantes registraram suas hipóteses para explicar a situação apresentada e os 

registros dos grupos foram transcritos e submetidos à análise de conteúdo, assim como as 

conclusões registradas após o estudo investigativo.  

Após a transcrição das respostas elas foram analisadas e unidades de resposta extraídas. 

A frequência das unidades de resposta após categorização mostrou o seguinte:  42,8% 

destacaram efeitos colaterais provocados pelo uso de Viagra. 35,7% concordaram que 

medicamentos para ereção devem ser indicados para pessoas mais velhas, ou seja, indicação de 
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uso pela idade. 14,5% responderam que o Viagra deve ser indicado quando há problemas de 

ereção, e 7% disseram que o Viagra não tem indicação de uso.   

Essas respostas mostraram um pequeno percentual que afirmaram sobre o uso da 

medicação no caso de haver problemas de ereção. Das respostas, maior ênfase foi dada aos 

efeitos colaterais, seguido pelos que indicaram o uso para pessoas idosas, o que indica o senso 

comum de que pessoas idosas terem problemas de ereção, o que não é sempre verdadeiro.  

Após opinarem a partir de conhecimentos próprios, os alunos foram levados a pesquisar 

sobre o assunto, o que pode ser visto na figura 3, com base em material de apoio impresso 

fornecido, buscas na internet e vídeos com especialistas, cujos links foram fornecidos.  Também 

foram disponibilizados livros didáticos para busca de informações nesse estudo.  

 

Figura 3- Adolescentes assistindo vídeos explicativos sugeridos no material de apoio aos 

alunos 

 
Fonte: O próprio autor(2023) 

 

Para avaliar essa etapa, após o estudo feito pelos alunos, foi aplicada a dinâmica “caixa 

de perguntas” figura 4, onde eles, em grupo, escreveram de modo livre qualquer pergunta 

relacionada ao assunto trabalhado nessa sequência (disfunção erétil). Os estudantes escreveram 

as perguntas em uma folha de papel A4 e não precisaram se identificar, depositando-as na 

“caixa de perguntas”. Em seguida a professora categorizou as perguntas, reunindo-as pelo tema 

e escolhendo as mais claras e representativas, encaminhando prints das mesmas para os grupos, 
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que as responderam, o que possibilitou avaliar o conhecimento adquirido com o estudo 

realizado.  

 

Figura 4 - Exemplo de perguntas feitas na dinâmica Caixa de Perguntas 

 
Fonte: O próprio autor (2023) 

 

Entre as estratégias para promover a avaliação da aprendizagem pelos alunos, assim 

como propiciar um novo momento para exporem suas dúvidas, a dinâmica "caixa de perguntas" 

representa uma abordagem satisfatória. Neste trabalho avaliamos que estimulou o 

questionamento pelos estudantes, a troca de ideias entre eles e maior compreensão do assunto 

na construção do conhecimento.  

Nesse sentido, a dinâmica representa incentivo a elaboração de questões pelos próprios 

alunos. Ao invés de um monólogo feito por um professor ou mesmo um aluno na exposição de 

um conteúdo, recursos como esse permitem um diálogo ativo e participativo, proporcionando 

assim o incentivo ao pensamento crítico e reflexivo (Bastos, 2019). 

Ao permitir que os estudantes por meio das perguntas criadas por eles próprios na 

dinâmica “caixa de perguntas” conduzissem parte do conteúdo trabalho na sequência, 

promoveu-se nesse ato a autonomia do aluno no processo de aprendizagem. Isso é fundamental 
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para o desenvolvimento de habilidades autodirigidas. A dinâmica da “caixa de perguntas” 

proporcionou a comunicação entre os alunos e professor.  

Essa troca constante de perguntas e respostas possibilita a criação de um ambiente de 

aprendizado colaborativo e as perguntas formuladas na caixa também podem servir como uma 

ferramenta de avaliação formativa. Desse modo, o professor pode identificar lacunas no 

entendimento dos alunos e ajustar sua abordagem de ensino conforme achar necessário (De 

Oliveira e De Moura, 2021).         

 Após a “caixa de perguntas”, solicitamos aos alunos que voltassem, em grupos, à 

situação problema, discutissem e registrassem suas hipóteses finais ou conclusões sobre o 

assunto. Os registros foram transcritos e submetidos a análise de conteúdo e os resultados 

foram: 22,2%, maior percentual, disseram que o medicamento para tratamento da ereção pode 

ter efeitos colaterais no sistema nervoso.        

 Outras unidades de resposta distribuíram-se com frequências iguais de 11,1% e 

relacionaram disfunção erétil com problemas emocionais, outros apontaram causas 

psicológicas para o problema, outros atribuíram a fatores hormonais. O mesmo percentual de 

respostas apontou para o uso ser indicado para pessoas mais velhas e outros 11,1% que deveria 

ser vendido com receita médica.          

 Esses resultados mostram que após o estudo investigativo e participação da dinâmica, 

os alunos ampliaram seu campo de visão quanto aos potenciais problemas no uso 

indiscriminado de medicamentos para tratamento de disfunção erétil, indicando também que 

problemas emocionais e psicológicos devem influenciar a ereção. Isso demonstra, quando 

comparado às hipóteses iniciais dos estudantes, um acréscimo significativo de seus 

conhecimentos a respeito do assunto.        

 O uso de medicamentos para disfunção erétil como o Viagra está cada vez comum entre 

os adolescentes.  A busca por estereótipos de virilidade os torna susceptíveis a essas escolhas e 

as consequências no estado de saúde podem ser graves. Para Gosende et al., (2019), os 

adolescentes fazem uso do Viagra quando se sentem ameaçados de não ter um bom desempenho 

sexual ou então em contínuas mudanças de parceiros, em busca de um desempenho sexual 

“poderoso”. Ainda de acordo com os autores é comum o uso desses medicamentos 

concomitante ao álcool, o que pode agravar efeitos colaterais.     

 Para o adolescente, em especial do sexo masculino, sua aceitação por grupos pode estar 

associada a compartilhamento de experiências sexuais. Também valorizam aspectos de seu 
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desempenho, se preocupando em impressionar o(a) parceiro(a) e para isso chegam a consumir 

medicamentos vendidos em drogarias sem receita médica (Costa, Costa e De Paiva, 2021). 

Para Obando (2011), é fundamental garantir aos estudantes informações atualizadas e 

fundamentas em conhecimento científico sobre o uso de medicamentos, e de aspectos que 

influam em seu bem-estar sexual. Os jovens demandam por informações que ampliem a 

compreensão sobre o funcionamento de seu corpo, especialmente que os auxilie a lidar com 

relacionamentos e com sua sexualidade, tornando-os capazes de tomar decisões a respeito de 

sua saúde sexual e reprodutiva. 

É na escola, geralmente nas aulas de Biologia, que os jovens têm o primeiro contato 

com informações cientificas que ultrapassam o senso comum ou notícias falsas veiculadas na 

mídia. Cabe ao professor de Biologia promover discussões abertas e com respeito às diferenças 

em sala de aula (Domingos, 2022).  

A importância e se trabalhar conteúdos como esse no contexto do ensino e aprendizagem 

de Biologia e a relevância do trabalho do professor é ressaltada por Domingos (2022) quando 

lembra que esse deve propiciar um ambiente acolhedor de dúvidas e uma escuta sem 

preconceito, no papel de um mediador que busca ajudar os estudantes a se sentirem à vontade 

para fazer perguntas e compartilhar suas preocupações. 

Na finalização de cada sequência foi realizada uma roda de conversa para os alunos 

trazerem questões que porventura tenham deixado dúvidas, o que acontecia com mediação da 

professora. Nesse momento os alunos se mostraram participativos e interagiram com o grande 

grupo.  

Após participarem das duas sequências didáticas, os alunos receberam em seus celulares 

um link, para responderem ao questionário motivacional, criado pelas autoras e disponibilizado 

no Google Formulários. O questionário foi dividido em módulos sendo o primeiro módulo de 

perguntas sobre o perfil socioeconômico dos respondentes (Apêndice 3). Os módulos 2, 3 e 4 

foram de afirmativas com respostas quanto à concordância dadas em escala Likert, para as quais 

foram estabelecidas as frequências.  

O perfil dos respondentes mostrou que 56,3% são do sexo masculino, 37,5% do sexo 

feminino e 6,3% preferiram não declarar. Quanto à idade, 62,5% dos estudantes declararam ter 

dezesseis anos, 18,8% dezessete anos e os alunos declarantes maiores de dezoito anos 

corresponderam a 18,7%. Com relação a declaração em relação a cor, raça ou etnia, 35% se 

declararam brancos,15% de cor preta, e 40% parda. Dos participantes, 5% se optaram por cor 

amarela no formulário e outros 5% se declararam de raça/ etnia indígena. 
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Para os resultados dos módulos de 2 a 4 optou-se pela elaboração de tabelas que 

demonstrou as frequências das respostas de percepção motivacional dos estudantes nos 

módulos de 2 a 4. Aos alunos foram solicitados a atribuir uma pontuação de 1 a 5 para cada 

afirmação, onde: 1 - Discordo totalmente; 2 - Discordo; 3 - Nem Concordo Nem Discordo; 4 - 

Concordo; e 5 - Concordo Totalmente.       

 As frequências estão apresentadas na (Tabela 1) e mostraram o gosto por aprender coisas 

novas, o desejo de aumento de conhecimento, o interesse pelas atividades realizadas, o gosto 

pela atividade reflexiva e o estímulo pelo desafio por pensar sobre as questões e compreendê-

las. Mais de 50% escolheram a afirmativa que dizia que quanto pior iam, mais se empenhavam, 

assim como reconheceram sua perseverança em participar e a não desistência diante de questões 

difíceis. Isso demonstrou características de interesse, perseverança, superação de dificuldades 

na participação nas etapas realizadas.  

Tabela 1 - Percepção dos estudantes sobre as razões para participação no projeto 

  Percepção sobre razões para participação no projeto Frequência de respostas 

1 2 3 4 5 

Uma razão importante pela qual participei do projeto é porque eu 

gosto de aprender coisas novas. 

6,3% 6,3% 31,3% 37,5% 18,8% 

Uma importante razão pela qual eu participei para valer das 

atividades é porque eu quero aumentar meus conhecimentos. 

0% 0% 31,3% 56,3% 12,5% 

Participei das atividades porque estava interessado nelas. 0% 0% 31,3% 43,8% 25% 

Uma razão pela qual eu participei do projeto é que eu gostei dele. 12,5% 0% 25% 43,8% 18,8% 

Eu gostava mais das atividades do projeto quando elas me faziam 

pensar. 

6,3% 6,3% 31,3% 37,5% 18,8% 

Quanto mais difícil eu achava a questão-problema, mas eu queria 

tentar compreender 

6,3% 12,5% 25% 37,5% 18,8% 

Quando ia mal em uma atividade projeto, me empenhava mais na 

próxima. 

0% 0% 31,3% 56,3% 12,5% 

Gosto de problemas difíceis e desafiadores como os do projeto. 12,5% 0% 37,5% 25% 25% 

Eu me achei perseverante, mesmo quando uma ficava frustrado 

por não saber bem como responder. 

6,3% 6,3% 43,8% 37,5% 6,3% 

Gostei de participar do projeto porque me fez sentir vontade de 

aprender mais. 

12,5% 0% 31,3% 43,8% 12,5% 

Eu não desisti facilmente diante de questões difíceis. 6,3% 12,5% 18,8% 50% 12,5% 

Gostei de participar do projeto porque permitiu que eu aprendesse 

algo, mesmo que cometesse uma porção de erros. 

6,3% 6,3% 37,5% 37,5% 12,5% 

Fonte: O próprio autor (2023) 
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Para Imaginário (2014) os erros dos alunos são parte integrante do processo de ensino 

aprendizagem e sua compreensão é um processo fundamental, que permite ao estudante 

compreender de forma profunda conceitos e habilidades de aprendizagem tendo consciência do 

próprio processo mental, se tornando autônomo e autoconscientes das suas necessidades 

individuais no que se refere ao ato de aprender. Não desistir diante dos erros ao participarem 

das atividades demonstra a implicação dos estudantes em seu processo de ensino e 

aprendizagem.           

 O questionário fornecido aos alunos, avalia aspectos de sua percepção quanto a 

motivação na participação das atividades. A motivação é o impulso que leva uma pessoa a 

agir ou mudar de direção, é um processo complexo que permeia todas as áreas da vida 

humana. No centro deste processo está a interação dinâmica entre fatores internos e externos 

que influenciam as escolhas e ações individuais (Moutinho, 2023).   

 Ao analisar a motivação como um processo, percebe- se que ela não é estática, e sim 

dinâmica e passível de variações ao longo do tempo. Elementos como a busca por 

conhecimento, a realização pessoal, desempenham papéis cruciais nesse mecanismo. Além 

disso, a motivação pode ser alimentada por estímulos externos, como as oportunidades de 

aprender algo novo (Moraes e Varela, 2007). Os autores afirmam que a motivação não é vista 

como uma competência, mas sim como um elemento central no exercício de competências e 

habilidades. Trata-se de uma disposição e o anseio de uma pessoa de realizar uma tarefa.

 Os resultados sobre a percepção de aspectos de competitividade por parte dos alunos 

(Tabela 2) mostram que não houve identificação com muitas das afirmativas que realçavam a 

característica de competitividade, com várias delas em que predominou o “não discordo e nem 

concordo”. Mesmo naquelas em que o aluno se sentia-se bem-sucedido quando sua participação 

era melhor do que dos colegas, ou de gostar de mostrar que sabia das respostas os percentuais 

não foram altos. Aspecto de liderança foi avaliado e um percentual expressivo de 43,8% das 

respostas foram de concordância com o gosto pela participação quando podiam ser líderes.  
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Tabela 2 - Percepção de aspectos de competitividade e liderança entre os alunos  

Fonte: O próprio autor (2023) 

A competitividade, quando bem direcionada, motiva os estudantes a buscarem a 

excelência em suas contribuições para projetos educacionais. A concorrência saudável 

impulsiona a criatividade, incentiva a superação de desafios e promove um ambiente propício 

ao desenvolvimento de habilidades técnicas e interpessoais. No entanto, é importante salientar 

que a competição deve ser encarada como um estímulo positivo, e não como um obstáculo que 

gera rivalidades prejudiciais (Duarte, Moreira e Mello, 2010).     

 Os resultados sobre essa percepção apontam para um pequeno grau de competitividade 

dos estudantes que merece ser investigado, podendo ter como causa, o não incentivo por parte 

dos pais, da escola e nos ambientes em que esses estudantes vivem (Dos Santos e Galembeck, 

2018).            

 Quanto à liderança, essa é uma habilidade essencial e que pode ser cultivada durante a 

participação em projetos educacionais. Ao assumirem responsabilidades e coordenarem 

esforços, os estudantes desenvolvem competências de liderança, como a capacidade de tomar 

decisões, motivar a equipe na qual faz parte e mediar conflitos. A liderança não se limita à 

posição formal de um líder, mas é evidenciada na capacidade de influenciar positivamente os 

colegas e contribuir para o alcance dos objetivos do e metas (Lima e Silva, 2011). 

 Apesar disso, é importante ressaltar que o desenvolvimento da liderança deve responder 

a valores éticos. Os estudantes com esse perfil devem inspirar confiança aos demais, promover 

a justiça e agir com responsabilidade. Portanto, é importante que os docentes estimulem a 

reflexão com relação ao papel de liderança, ajudando os alunos a compreender que um 

Percepção de aspectos de competitividade e liderança na 

participação do estudante 

Frequência de respostas 

1 2 3 4 5 

Durante o projeto era importante, para mim, responder as 

questões melhor que os meus colegas  

18,8% 25% 25% 18,8% 12,5% 

Na minha turma, durante as aulas do projeto, eu queria me sair 

melhor que os demais  

18,8% 18,8% 31,3% 18,8% 12,5% 

Para mim, durante o projeto era importante conseguir concluir 

tarefas que meus colegas não conseguiam.  

12,5% 18,8% 25% 37,5% 6,3% 

Para mim, nessas aulas era importante fazer as coisas melhor que 

os demais 

18,8% 12,5% 43,8% 18,8% 6,3% 

Sentia-me bem-sucedido nas aulas do projeto quando via que 

minha participação era melhor que dos meus colegas  

12,5% 25% 25% 31,3% 6,3% 

Gostava de mostrar aos meus colegas que sabia as respostas 12,5% 18,8% 25% 37,5% 6,3% 

Gostava de participar das atividades em grupo quando eu podia 

ser o(a) líder.  

18,8% 12,5% 18,8% 43,8% 6,3% 
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verdadeiro líder é aquele que usa a sua influência para o bem comum (Da Silva, 2017). Para as 

autoras, liderança nos estudantes adolescentes não é apenas uma vantagem para o ambiente 

escolar, mas uma preparação essencial para os desafios da vida adulta. Dessa forma, ao cultivar 

habilidades de liderança, os adolescentes não apenas se destacam individualmente, mas também 

contribuem para a formação de comunidades mais coesas e éticas.    

 A seguiras afirmativas sobre a percepção dos alunos quanto a sua limitação na 

participação em atividades foram analisadas pelos alunos que expressaram seu grau de 

discordância ou concordância com elas (Tabela 3). 

Tabela 3- Percepções de motivos na limitação de participação de estudantes nas atividades da 

Sequência Didática 

Fonte: O próprio autor (2023) 

 

 Os alunos discordaram, em maior frequência, da afirmativa de que sua participação era 

para não parecerem ignorantes, assim como da afirmativa de que queriam desistir de participar 

quando tinham dúvidas no conteúdo. Isso demonstra seu interesse para além de uma 

“performance” e que as dúvidas não os impediam de prosseguir.    

 Escolheram, com maior frequência não discordarem e nem concordarem com a 

afirmativa de que não questionavam ou não se posicionavam para não dar impressão de eu não 

eram mais inteligentes que os colegas, o que pode ser mais ampliado, com novas perguntas. De 

qualquer modo, somados os que discordavam totalmente ou não nos dois casos, esse percentual 

Percepções de motivos para limitação na participação Frequência de respostas 

1 2 3 4 5 

Me empenhava em participar das aulas do projeto para evitar que 

meus colegas e docentes me achassem pouco inteligente.  

25% 18,8% 37,5% 6,3% 12,5% 

Uma razão pela qual eu não participava muito das aulas do projeto 

da aula é evitar parecer ignorante.  

18,8% 37,5% 31,3% 6,3% 6,3% 

Não participava das discussões em sala de aula, porque não queria 

que os colegas rissem de mim.     

31,3% 18,8% 43,8% 6,3% 0% 

Não questionava o professor quando tinha dúvidas durante o 

projeto, para não dar a impressão de que sou menos inteligente 

que os meus colegas.  

25% 12,5% 43,8% 18,8% 0% 

Não me posicionei nas discussões em sala de aula, pois não queria 

que os docentes achem que eu sabia menos que os meus colegas.  

31,3% 25% 31,3% 6,3% 6,3% 

Não respondia às questões problema em voz alta por medo de 

falar alguma “besteira”. 

31,3% 18,8% 37,5% 12,5% 0% 

Queria desistir de participar das aulas quando tinha dúvidas no 

conteúdo que estava sendo trabalhado.    

31,3% 31,3% 25% 6,3% 6,3% 
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era maior do que os que concordavam.        

 As respostas indicam que os alunos não se sentiam intimidados em sua participação por 

parecerem ignorantes, menos inteligentes do que os colegas ou porque tinham dúvidas. Isso é 

um aspecto positivo de sua participação e mostra que as atividades estimularam a participação 

dos alunos.          

 Alguns resultados de frequência de respostas chamaram atenção. Quando perguntados 

no questionário motivacional “Quando ia mal em uma atividade projeto, me empenhava mais 

na próxima”56,3% concordaram que a motivação está em buscar o conhecimento, está na 

construção dele. Foi notório que durante as atividades os alunos se empenharam em melhorar 

suas respostas, tanto que ao comparar as hipóteses iniciais com as hipóteses finais observou-se 

uma construção de respostas mais objetivas.       

 O cenário educacional contemporâneo muitas vezes enfatiza a importância da 

performance acadêmica, medindo o sucesso dos estudantes por notas e resultados de exames. 

No entanto, é vital reconhecer que o verdadeiro interesse dos estudantes vai além dessa métrica 

superficial. O engajamento intelectual, a curiosidade e a resiliência diante das dúvidas são 

elementos cruciais para um aprendizado significativo (Santos e Nardi, 2023).  

 A motivação dos alunos é um tema de grande interesse na educação, uma vez que exerce 

um papel fundamental, tanto no desempenho quanto no comprometimento dos alunos com a 

escola e com o ambiente de aprendizagem em que estão inseridos. A percepção sobre a 

motivação dos adolescentes pode ajudar educadores, pais e instituições educacionais a criar 

ambientes de aprendizagem mais eficazes, que possam desenvolver estratégias para estimular 

o interesse e a dedicação dos alunos (Torres, 2021).      

 Por fim, ao analisarmos os resultados do módulo 4 do questionário motivacional, em 

que se buscou que os alunos dissessem sua percepção sobre fatores limitantes em sua 

aprendizagem.  Chamou atenção afirmativa como “Não respondia às questões problema em 

voz alta por medo de falar alguma ‘besteira’ “ter 31,3% de respostas que discordavam 

totalmente e 37,5% de respostas neutras, mostrando uma divisão de percepções quanto a isso.

 Vale lembrar que a professora procurou incentivar os alunos a participarem livremente, 

considerando seus saberes e valorizando o momento de aquisição de novos.  Quando analisaram 

a afirmativa “Queria desistir de participar das aulas quando tinha dúvidas no conteúdo que 

estava sendo trabalhado” 62,6% discordaram, ou seja, a dificuldades impostas pelas dúvidas, 

não os impediram de prosseguir na realização das atividades desse projeto.  
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Ao se analisar os dados, nota-se que os estudantes, mesmo com dúvidas não se sentiram 

desanimados com a trajetória da aprendizagem realizadas nas sequências didáticas, mas 

motivados a prosseguir com as atividades. Torres (2021), corrobora resultados aqui 

apresentados, uma vez que se observa pelas respostas que as atividades mais atraentes são 

aquelas que estimulam a curiosidade do estudante, bem como a aplicabilidade do conhecimento 

adquirido ao cotidiano.        

 Percebe-se que adotar o ensino investigativo como estratégia de aprendizagem 

proporciona ao estudante um ambiente de desejo intrínseco de conhecer e aprender, estimulando 

nele a busca contínua de aprender, independente do medo de errar ou das dúvidas, que 

naturalmente surgem ao longo do processo de aquisição de conhecimento (Dos Santos e 

Clement, 2023).          

 Nas respostas a seguir, contidas no módulo 5, os estudantes registraram críticas e 

sugestões voltadas para as atividades realizadas na aplicação das sequências. Esse conteúdo foi 

também submetido a análise de conteúdo e o questionário foi respondido individualmente.  

            Quanto à avaliação geral do projeto, 95,83% das respostas consistiram em avaliações 

positivas, com 4,17% de ausência de resposta. Das avaliações positivas, 75% foram positivas e 

sem críticas e12,5% das respostas criticaram o tempo disponibilizado para as atividades, 

requerendo mais tempo. Do total de respostas, 8,33% disseram não ter críticas.                        

        Com relação as sugestões: 62,5% disseram não ter sugestão a acrescentar no trabalho 

realizado; 12,5% dos estudantes optaram por não responder e 25,1% fizeram sugestões para 

melhoria do projeto sendo que 8,3% sugeriram que fossem trabalhados também o sistema 

reprodutor feminino, 4,2% que deveria ter mais aulas “problematizadoras”, 4,2% gostariam que 

houvessem mais debate nas aulas, 4,2% sugeriram mais imagens no material de apoio entregue 

pela professora e 4,2% dos alunos gostariam que a comunicação entre eles tivesse sido melhor.

 As críticas e sugestões são importantes por razões diversas, seja por permitir melhoria 

na clareza da comunicação ou mesmo por proporcionar aperfeiçoamento em cada etapa do 

trabalho. As críticas podem apontar erros e conceitos mal compreendidos, permitindo a 

correção de falhas e proporcionar ao aluno um espaço no estudo investigativo, onde eles 

ganham protagonismo e se sentem ativos na busca do conhecimento. O aperfeiçoamento desse 

produto só será possível a partir do retorno dado pelos alunos e docentes em sua aplicação. 

Dessa forma as críticas e sugestões dos alunos após a aplicação das sequências desempenharam 

um papel fundamental no aprimoramento deste trabalho.  
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6.         CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A educação sempre será um dos maiores desafios da humanidade e oportunidade de 

desenvolvimento das sociedades, o que inspirou a elaboração e realização desse projeto. O foco 

foi o de promover a motivação do interesse dos alunos e o protagonismo estudantil, 

principalmente quando o assunto é Ensino de Biologia, cujo ensino e aprendizagem são 

dificultados pela presença de conceitos complexos, levando a docentes a ministrá-la de modo 

conteudista, com memorização e sem conexão com a realidade do aluno.   

 Nesse sentido, docentes veem se reinventando e incrementando o exercício de sua 

prática pedagógica com metodologias ativas para a aprendizagem. Nesse cenário, o estudo por 

investigação apresenta-se como um instrumento para o de resgate do interesse e a vontade de 

aprender dos estudantes da educação básica. Partindo desses pressupostos, esse trabalho 

apresentou como produto um Manual contendo duas sequências didáticas com proposta de 

estudo investigativo e aplicação de metodologia da problematização, com o intuito de promover 

o pensamento crítico, a habilidade de investigar informações, despertar sua curiosidade e 

empenho na capacidade de solucionar problemas. Acima de tudo, pretendeu-se fomentar o 

protagonismo dos alunos e investir na aplicabilidade dos conteúdos estudados.   

 Além da elaboração das sequências didáticas que respeitam tais bases teóricas, também 

foram apresentados os resultados de sua aplicação e avaliação. Esses resultados evidenciam a 

motivação dos alunos ao realizarem esse projeto, sugerindo assim a continuidade com outros 

temas a serem abordados. A análise desses dados nos possibilitou compreender melhor o 

impacto das estratégias adotadas e planejar futuras atividades educacionais de maneira mais 

eficaz. Portanto, há uma perspectiva promissora de explorar novos assuntos, mantendo o 

engajamento e a motivação dos estudantes ao longo do processo de aprendizagem. 

 Acredita-se que as metas propostas foram alcançadas, em oportunidades futuras de 

aplicação dessas sequências pelas autoras ou por outros docentes, para os quais o Manual será 

disponibilizado, ele possa estar optimizado a partir das críticas e sugestões dos estudantes que 

participaram do projeto. Além de o produto elaborado ser disponibilizado no âmbito do 

PROFBIO, a publicação de artigos e comunicação científica a ser apresentada em congressos 

ou seminários deve favorecer a discussão desse projeto no fortalecimento dessa linha de 

pesquisa.           

 O compartilhamento de experiências e materiais, produtos como este, é essencial para o 

ensino aprendizagem e deve ocorrer em outros contextos da educação básica. Com esse 

trabalho, mais uma vez foi demonstrado que o estudo investigativo na prática pedagógica é 

acessível a todos pois, além de motivar os alunos, não requer custos elevados ou infraestrutura 
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especial, como a de laboratórios de aulas práticas, para sua realização. Isso aponta para a 

democratização de recursos que podem favorecer uma educação crítica, tão necessária em 

qualquer tempo e em especial em nossa sociedade.  
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